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ñProjecto educativo ï o documento que consagra a orientação educativa da escola, 

elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um 

horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e 

as estratégias segundo os quais a escola se propõe cumprir a sua função 

educativaò 

alínea a) do nº 1 do artigo 9º  do Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de Abril 

 

Introdução 
 

O Projecto Educativo surge como um documento onde se definem e formulam os 

objectivos e estratégias que devem fazer do Agrupamento o espaço organizacional onde se 

decidem desafios educativos, contribuindo para a construção da sua autonomia. O princípio 

do seu sucesso dependerá da capacidade que o Agrupamento tiver para recrutar recursos, 

vontades e definir coerentemente o seu percurso.  

O Projecto Educativo apresenta-se como um documento fundamental da política interna 

de cada Escola cuja finalidade é apresentar e explicar as linhas orientadoras da actividade 

educativa e o modo como se combinam com as linhas orientadoras da política nacional. Este 

documento deve mostrar ainda em que medida cada Escola se propõe assegurar a 

continuidade dos projectos e acções bem sucedidas e estabelecer novas metas de 

desenvolvimento, bem como definir mecanismos de avaliação que permitam descobrir as 

razões de insucesso de algumas medidas e reformulá-las. Neste sentido, o Projecto Educativo 

é um dos mais importantes instrumentos de orientação da acção educativa, nas suas 

diversas vertentes, pelo que exige a mobilização de todos os intervenientes, articulando 

vontades e optimizando os recursos disponíveis. Entendemos o Projecto Educativo como um 

processo em permanente reformulação pelo que será objecto de alterações periódicas 

levadas a cabo por um grupo de professores e alunos que trabalharão no sentido da sua 

constante melhoria. No final de cada ano escolar, a avaliação feita deverá reflectir-se em 

ajustamentos no projecto, tendo em vista a sua melhoria e a garantia do alcance das metas 

nele definidas. 

 

I. O Agrupamento 

1. Caracterização Geral 

 

O Agrupamento de Escolas Ourém localiza-se no concelho de Ourém que faz parte do 

distrito de Santarém e inclui-se na área da Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale 

do Tejo, sedeada em Lisboa. Este agrupamento vertical engloba estabelecimentos do ensino 

pré-escolar e 1.º ciclo pertencentes a dois territórios educativos: o território educativo de 

Ourém, que abrange escolas das freguesias de Olival, Gondemaria, Cercal, Matas e Nª Sr.ª 
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da Piedade (lugares de Alqueidão, Pinheiro e Vale Travesso); e o território Educativo de 

Fátima que, para além da respectiva freguesia, compreende ainda as freguesias de Nª Sr.ª 

das Misericórdias (o lugar de Bairro) e 

Atouguia (Fontainhas da Serra).  

A Escola Básica e Secundária de Ourém, 

onde funciona a sede do Agrupamento, recebe 

alunos de todo o concelho para o ensino 

básico e secundário. No 2.º e 3º ciclos recebe, 

predominantemente, alunos da área geográfica 

do Agrupamento, à excepção de Fátima, Bairro 

(Nª Sr.ª das Misericórdias) e Fontainhas da 

Serra (Atouguia). 

A escola sede do Agrupamento goza de 

uma boa localização geográfica tendo, por um 

lado, um óptimo enquadramento paisagístico, 

praticamente dentro da Mata Municipal, com 

vista para o Castelo, situado num monte fronteiro e, por outro lado, ficando quase no centro 

da cidade, perto da Câmara Municipal e do Centro de Saúde. 

Está relativamente 

apetrechada a nível de 

equipamentos, com um 

espaço exterior agradável 

e com uma imagem de 

dinamismo, segurança e 

bom relacionamento. No 

entanto, nos anos lectivos 

2009/2010 e 2010/2011 

estará a ser alvo de obras 

profundas de remodelação e ampliação, pelo que se prevê alguma perturbação do normal 

funcionamento das actividades lectivas e extra-lectivas, que se procurará minimizar. 

A escola sede do Agrupamento, sendo a única escola secundária pública do concelho de 

Ourém, tem uma oferta educativa que, para além do ensino secundário, abrange também os 

2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico, o Ensino Profissional, os Cursos de Educação e Formação 

(Ensino Básico e de Adultos), o Ensino Recorrente Nocturno (Secundário) e a possibilidade de 

funcionamento de Cursos de Educação Extra-escolar. 
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No plano sociológico, o Agrupamento defronta-se com alguns problemas de carácter 

familiar e social resultantes, por um lado, do facto de admitir alunos provenientes de 

algumas casas de acolhimento de crianças e alunos com experiência de emigração e de 

imigração e, por outro lado, pela existência de fenómenos tais como a aceitação social do 

álcool, as dificuldades inerentes aos transportes escolares, a baixa escolaridade dos pais e o 

concomitante escasso interesse em acompanhar a vida escolar dos filhos e a ocorrência de 

uma linguagem marcada pela vivência do espaço rural e também urbano. 

Acresce ainda que os alunos que vêm para o 10º ano de escolaridade são provenientes 

de quatro escolas diferentes, com níveis de exigência e experiências diversas, o que talvez 

contribua para algum insucesso escolar deste ano de escolaridade, marcado já pela diferença 

entre o Ensino Básico e o Ensino Secundário. 

Refira-se também que a escola sede tem procurado, desde há algum tempo, encontrar 

soluções que facilitem a integração dos alunos na vida activa, tais como a realização de 

estágios para os alunos dos Cursos Profissionais e dos Cursos de Educação e Formação, 

numa estratégia de ligação ao meio e de inserção no mundo do trabalho. Encontra-se em 

aberto a possibilidade de a Escola aderir, nos próximos quatro anos, ao programa ñLeonardo 

da Vinciò, que possibilita a realização de estágios, em todos os países da União Europeia e 

mais quatro países da EFTA, aos alunos dos cursos profissionais. 

No Agrupamento existem, ainda, duas Bibliotecas Escolares/Centros de Recursos (da 

Escola sede e da EB1 do Olival). Estas constituem uma unidade funcional organizada em 

áreas adequadas às funções e objectivos decorrentes da sua integração na Rede de 

Bibliotecas Escolares.  

O Agrupamento dispõe, igualmente, de Serviço de Psicologia e Orientação (com duas 

Psicólogas) e de uma unidade de ensino estruturado para crianças com perturbações do 

espectro do autismo (sala TEACCH), que funciona nas instalações da EB1 de Monfortinos. 

Neste momento, prevê-se que, nos novos Complexos Escolares em construção no território 

educativo de Fátima, seja inserida uma Unidade para apoio a crianças com multideficiência e 

também novas Bibliotecas Escolares. 

2. Espaços Físicos 

2.1. Instalações 

O Agrupamento é constituído, para além da escola sede, por catorze Jardins de Infância 

(um funcionando nas mesmas instalações que a escola do 1.º ciclo da respectiva localidade) 

e dezanove escolas do 1.º ciclo do Ensino Básico, a saber: Jardins de Infância de Alqueidão, 

Bairro, Boleiros/Maxieira, Casa Velha, Cercal, Cova da Iria, Fátima, Gondemaria, Moita 

Redonda, Olival, Pinheiro, Pisão (comum com a EB1) e Vale Travesso; EB1 de Fontainhas da 
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Serra, Cercal, Gondemaria, Pisão/Matas, Boleiros, Casa Velha, Cova de Iria, Fátima, Giesteira, 

Lombo dô£gua, Maxieira, Moita Redonda, Monfortinos, Bairro, Alqueidão, Pinheiro, Vale 

Travesso e Olival. 

Parte dos Jardins de Infância funciona em instalações adaptadas ou cedidas para o 

efeito. Também algumas escolas do 1º CEB utilizam como sala de aula espaços adaptados. 

Esta situação verifica-se mais no território educativo de Fátima, onde o crescimento 

populacional não foi acompanhado das respectivas infra-estruturas. Contudo, com a 

construção dos novos Complexos Escolares, espera-se que este problema possa ser 

minimizado. 

A escola sede inclui diversos blocos ligados entre si, constituindo um edifício que integra 

os espaços destinados às estruturas de gestão, administrativas e de apoio, bem como as 

salas de aula e as salas específicas tais como laboratórios, oficinas, salas de informática, etc. 

Como não dispõe, ainda, de espaços adequados à prática das aulas de Educação Física, 

as mesmas têm vindo a realizar-se no pavilhão municipal (localizado junto à escola), no 

pavilhão gimnodesportivo dos Bombeiros Voluntários de Ourém e nos espaços exteriores.  

2.2. Instalações Específicas 

Na sequência de profundas obras de remodelação e ampliação de que está a ser alvo, a 

escola sede passará a dispor de condições mais adequadas ao cumprimento da sua missão, 

nomeadamente em termos de espaços e de 

equipamentos pedagógico-didácticos. O novo 

edifício disporá de 53 espaços destinados às 

actividades lectivas, dos quais 6 laboratórios 

para a área de ciências, 5 salas de informática, 

4 salas para artes visuais e 2 oficinas de 

electricidade. Contará também com diversos 

espaços destinados à gestão, administração e 

serviços de apoio entre os quais 4 salas para 

docentes, sala de pessoal não docente, secretaria, loja do aluno, biblioteca, sala do aluno e 

associação de estudantes, sala da associação de pais, sala de educação especial e serviço de 

psicologia e sala de directores de turma. Incluirá, ainda, uma sala polivalente, um auditório e 

um refeitório. Prevê-se que possa, a breve trecho, integrar nos seus equipamentos o 

pavilhão gimnodesportivo municipal que, após obras de remodelação, proporcionará 

condições mais adequadas para a prática da actividade física e desportiva dentro do espaço 

escolar, colmatando assim uma situação problemática que deriva da necessidade dos alunos 

saírem do recinto escolar para poderem aceder aos espaços destinados a essa finalidade. 
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O Agrupamento dispõe como já se referiu, de duas Bibliotecas Escolares/Centros de 

Recursos, doravante designadas por BE, integradas na Rede de Bibliotecas Escolares (apesar 

de ter um número de alunos que permite a existência de quatro BE, ainda não foi possível 

satisfazer a relação espaço/número de alunos da respectiva Escola ou Complexo Escolar). As 

Bibliotecas existentes são a da EB1 de Olival, mais vocacionada para apoiar as escolas do 1.º 

ciclo e os Jardins de Infância e a da escola sede que, apesar de estar mais vocacionada para 

os 2.º e 3.º ciclos, ensino secundário e público adulto, apoia (em equipa com a responsável 

pela BE do Olival) todos os níveis de ensino, de acordo com as suas disponibilidades. 

3. Oferta Educativa  

3.1. Educação Pré-Escolar 

Todos os Jardins de Infância estão a funcionar com um horário superior a 40 horas 

semanais, de acordo com a portaria nº 583/97 de 1 de Agosto. Este horário tem uma 

componente lectiva de 25 horas semanais e é complementado com os serviços de apoio à 

família no restante horário, de acordo com as necessidades dos pais. 

Os JIs do Agrupamento oferecem, além da componente educativa, a funcionar em 

espaço próprio, uma componente de apoio à família que funciona, em regra, dentro do 

mesmo edificio. Esta componente dispõe de espaço especifico, onde decorrem as actividades 

de animação, alimentação e acompanhamento  das crianças. Este ano lectivo todos os 

Jardins de Infância têm aulas de Expressão Musical com a duração de 30 minutos, e prevê-se 

a frequência de aulas de natação. 

Freguesia Jardins de Infância 
Nº de 

Salas/Turmas 
Nº de 
Educ. 

Nº de Aux. 

Cercal Cercal 1 1 1 

Gondemaria Gondemaria 2 2 1 

Matas Pisão-Matas 1 1 1 

Fátima 

Boleiros/Maxieira 3 3 3 

Casa Velha 1 1 1 

Cova de Iria 3 3 3 

Fátima 1 1 1 

Moita Redonda 1 1 1 

N.ª Sr.ª das 
Misericórdias 

Bairro 1 1 1 

N.ª Sr.ª da 

Piedade 

Alqueidão 1 1 1 

Pinheiro 1 1 1 

Vale Travesso 1 1 1 

Olival Olival 2 2 2 

TOTAL 19 19 18 
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3.2. 1.º Ciclo do Ensino Básico 

      

As escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico funcionam com ocupação plena dos tempos 

escolares (entre as 9.00h e as 17.30h) que  compreende, além da oferta educativa, a oferta 

de actividades de enriquecimento curricular. 

Numa perspectiva de escola a tempo inteiro, o agrupamento tem assegurado  a 

substituição de todos os docentes por outros do mesmo nível de ensino, garantindo que não 

haja prejuízo para os alunos por falta do professor titular de turma.  

As actividades de enriquecimento curricular facultadas aos alunos das escolas são: 

Inglês, Educação Física, Animação Cultural, Educação Musical e Apoio ao Estudo. Estas 

actividades são distribuidas ao longo do dia lectivo e ministradas por profissionais da 

respectiva área. O Apoio ao Estudo, em regra, é da competência do titular de turma. 

 

A escola sede do Agrupamento comporta, em média, 50 turmas de diferentes níveis e 

modalidades  de ensino, desde o 2º ciclo até à educação de adultos, oferecendo a via de 

prosseguimento de estudos com os Cursos Científico-Humanísticos de Ciências e Tecnologias, 

Línguas e Humanidades, Cências Sócio-Económicas e de Artes Visuais, e uma via de carácter 

profissionalizante com os Cursos Profissionais de Técnico de Instalações Eléctricas, Técnico 

de Informática de Gestão, Técnico de Contabilidade, Técnico de Electrónica, Automação e 

Freguesia 
Escolas do 

1º Ciclo 

N.º de 

Prof. 

N.º de 

Aux. 

N.º 

Turmas 
N.º Salas 

Cercal Cercal 2 1 2 2 

Gondemaria Gondemaria 2 2 2 2 

Matas Pisão -Matas 2 1 2 2 

Fátima 

Boleiros 2 1 2 2 

Cova de Iria 4 2 4 4 

Casa Velha 2 1 2 2 

Fátima  2 1 2 2 

Giesteira 1 1 1 1 

Lombo d'Égua 3 2 3 3 

Maxieira 2 1 2 2 

Moita Redonda 4 2 4 4 

Monfortinos 5 3 5 5 

N.ª Sr.ª das 
Misericórdia

s 

Bairro 2 1 2 2 

N.ª Sr.ª da 
Piedade 

 

Alqueidão 2 1 2 2 

Pinheiro 2 1 2 2 

Vale Travesso 2 1 2 2 

Atouguia Fontainhas da Serra 2 1 2 2 

Olival Olival 4 2 4 4 

 Total 45 25 45 45 
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Computadores e Técnico de Marketing. Oferece, ainda, Cursos de Educação e Formação de 

Adultos e Ensino Recorrente Nocturno.  

3.3. 2.º Ciclo do Ensino Básico 

 

2.º Ciclo   

 TURMAS 

5º Ano 3 

6º Ano 4 

3.4. 3.º Ciclo do Ensino Básico 

 

3.º Ciclo * 

 TURMAS 

7.º Ano 4 

8.º Ano 3 

9.º Ano 3 

CEFOI ï T3 ï Operador de Informática 1 

* As disciplinas de opção que a escola oferece, previstas no Dec.Lei 209/2002 de 17 de Outubro, 

são as indicadas no Projecto Curricular de Agrupamento. 

3.5. Ensino Secundário 

 

Cursos Científico-Humanísticos * 
 TURMAS 

10º Ano 7 

11º Ano 8 

12º Ano 8 

Cursos Profissionais  

 TURMAS 

Técnico de Instalações Eléctricas 2 

Técnico de Informática de Gestão  3 

Técnico de Contabilidade  2 

Técnico de Animdor Sócio-Cultural 1 

Técnico de Marketing 1 

Técnico de Electrónica, Automação e Computadores 1 

* As disciplinas de opção que a escola oferece, previstas no Dec.Lei 24/2006 de 6 de Fevereiro, 

são as indicadas no Projecto Curricular de Agrupamento. 

 

 

3.6. Ensino Nocturno 

 

CURSOS  NOCTURNOS  

 TURMAS 

Educação e Formação de Adultos ï Nível Secundário 
(EFA) 

0 

Secundário Recorrente (Ciências Sociais e Humanas) 0 
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3.7. Educação Especial 

 
O departamento de educação especial é constituído por docentes de educação 

especial cujos apoios especializados podem implicar a adaptação de estratégias, recursos, 

conteúdos processos, procedimentos e instrumentos, bem como a utilização de tecnologias 

de apoio, não se tratando apenas de medidas para os alunos, mas também de medidas de 

mudança no contexto escolar1. 

O apoio de educação especial visa responder às necessidades educativas especiais 

dos alunos (de todos os níveis de ensino do Agrupamento ï do pré-escolar ao ensino 

secundário) com limitações significativas ao nível de actividade e da participação, num ou 

vários domínios de vida, decorrentes de alterações funcionais e estruturais de carácter 

permanente, resultando em dificuldades continuadas ao nível da comunicação, da 

aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, do relacionamento interpessoal e da 

participação social e dando lugar à mobilização de serviços especializados para promover o 

potencial de funcionamento biopsicosocial2. 

O Agrupamento de Escolas, aposta na escola inclusiva visando promover a igualdade 

de oportunidades que permita o sucesso de todos os alunos independentemente das suas 

diferenças individuais. Para tal, com a colaboração do departamento de educação especial, 

são desenvolvidos procedimentos no âmbito dos processos de sinalização/intervenção os 

quais se encontram definidos no PCA. 

3.8. Outras Ofertas  

 

Numa perspectiva de promoção de integração e sucesso escolar de todos os alunos, o 

Agrupamento contempla um conjunto de ofertas e projectos de entre os quais se enumeram: 

¶ Projectos de iniciação ao meio aquático e de expressão musical na educação pré-escolar; 

¶ Desde o ano lectivo 2009/2010, que os docentes responsáveis pelo desenvolvimento do 

Plano de Acção da Matemática II (PAM II) no 2º e 3ºciclos prestam um apoio 

especializado em algumas turmas do 1.º Ciclo, em articulação com o professor titular 

das respectivas turmas; 

¶ Projecto ñEscolinha das Ci°nciasò em algumas turmas do 1º ciclo do ensino básico, a 

cargo de docentes do 2º e 3º ciclos e que pretende sensibilizar, esta faixa etária, para o 

ensino experimental das ciências; 

¶  Unidade de ensino estruturado para alunos com perturbações do espectro do autismo 

(UEEA), que disponibiliza respostas específicas diferenciadas a alunos com esta 

problemática, assim como às suas famílias; 
                                                           
1
 Decreto-Lei 3/2008, de 7 de Janeiro. 

2 Decreto-Lei 3/2008, de 7 de Janeiro. 
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¶ Apoio psicológico e orientação escolar proporcionado pelas Psicólogas do Agrupamento; 

¶ Continuidade do Projecto MAAIS, estabelecido com o Centro de Recuperação Infantil de 

Fátima (Centro de Recursos para a Inclusão), através do qual se disponibilizam ao 

serviço do Agrupamento uma técnica superior de educação especial e reabilitação, uma 

terapeuta da fala, uma técnica de serviço social e um técnico de actividade motora 

adaptada, a tempo parcial, cuja intervenção é desenvolvida junto dos alunos com 

necessidades educativas especiais de carácter permanente; 

¶   Apoio acrescido aos alunos do 1º ciclo do ensino básico, assegurado por um grupo de 

docentes de Apoio Socioeducativo que, além de garantir a substituição dos titulares de 

turma, apoia alunos sujeitos a Planos de Recuperação e de Acompanhamento, alunos 

que não têm o português como língua materna e alunos com dificuldades de 

aprendizagem; 

¶  Dinamização de actividades centradas nas BE/CREs do agrupamento e desenvolvimento 

de iniciativas no âmbito do projecto ALER+; 

¶ Dinamização dos Projectos PES e GAAAS; 

¶ Clube de Cultura e Artes e clube de Música da EBSO; 

¶ Desporto Escolar. 

II. Linhas orientadoras  
 

A missão do Agrupamento é a busca da excelência através de desempenhos com 

elevados níveis de competência e, para isso, é necessário investir na qualidade ao nível da 

gestão de recursos, dos resultados académicos dos alunos e do grau de satisfação dos seus 

membros através da promoção de uma visão integradora das diversas áreas do 

conhecimento, de acordo com uma perspectiva humanista da abordagem do real. 

Para atingir os objectivos preconizados, o Agrupamento pretende seguir uma estratégia 

onde se crie uma harmonia entre pontos fortes e áreas a melhorar, a fim de dar resposta às 

necessidades da comunidade escolar. 

Considera-se que uma mais-valia deste Agrupamento reside na aprendizagem dos 

alunos, em termos de valores e de competências, tendo em vista um bom desempenho 

escolar/profissional e, nesse sentido assume-se como uma escola activa, que trabalha para a 

integração das suas vivências, experiências, conhecimentos e interesses. Considerando este 

aspecto, não basta as escolas do Agrupamento estarem bem organizadas e bem equipadas, 

é fundamental que professores, alunos e encarregados de educação se sintam motivados e 

responsabilizados para a criação de um clima favorável à aprendizagem, o qual não poderá 

estar dissociado do desenvolvimento de competências nos domínios da leitura e da escrita, 

que permitam a criação de uma cultura integrada da leitura. 
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Além disso, é necessário implementar uma cultura de cumprimento de regras, evitando-

se problemas de indisciplina através do exercício de uma autoridade responsável e efectiva 

da parte de todos os agentes educativos. Deste modo, o Agrupamento deve tornar-se um 

modelo de referência onde todos os seus membros assumam o seu dever de participação e 

de profissionalismo, envolvendo-se no desenvolvimento de projectos que possam alargar os 

horizontes de toda a comunidade educativa, nomeadamente na descoberta e preservação 

dos valores ligados ao ambiente e à cidadania. Em função do exposto definem-se, de 

seguida, as grandes áreas de acção educativa do Agrupamento. 

Uma escola humana integradora de saberesé 

OBJECTIVOS METODOLOGIAS/ESTRATÉGIAS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Promover uma convivência enriquecedora entre 

os diferentes elementos da comunidade escolar. 

¶ Acções de formação (pessoal docente e não 

docente) no âmbito do desenvolvimento 

profissional ï em colaboração com o Centro de 

Formação, promover a elaboração do plano de 

formação tendo em vista: 

o  um ensino orientado para os valores, 

autonomia e cidadania; 
o as temáticas específicas relativas ao serviço 

lectivo atribuído, ambicionando o 
aperfeiçoamento científico e técnico; 

o alargar a formação prioritária a funções 

técnico-pedagógicas, não lectivas ou 
equiparadas a lectivas, de forma a melhorar  

a eficiência dessas mesmas funções e um 
aperfeiçoamento dos quadros de pessoal do 

Agrupamento; 

o promover a formação técnica ligada ao 
desempenho de funções específicas do 

pessoal não docente: administrativas, 
reprografia, biblioteca, atendimento público, 

segurança, cozinha, bar. 

¶ Organização de manifestações culturais e 

desportivas envolvendo os diferentes elementos 

da comunidade escolar. 

¶ Apelo à participação responsável de todos os 

elementos da Comunidade Escolar nas 

estruturas de gestão. 

¶ Incentivar a participação em actividades 
escolares por parte dos pais/encarregados de 

educação e de professores e funcionários 
aposentados. 

Mobilizar os alunos para uma intervenção activa 

na sociedade, criando situações concretas para 

o exercício da cidadania. 

 

¶ Atribuição de responsabilidades aos alunos ï 

organização de determinados espaços da escola. 

¶ Visita a instituições e empresas diversas. 

¶ Elaboração de um plano de segurança. 
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¶ Divulgação e apelo à prática do voluntariado. 

¶ Promoção de práticas que facilitem maior 

qualidade nas relações interpessoais. 

¶ Participa­«o no programa ñParlamento dos 

Jovensò. 

Fomentar atitudes e valores que conduzam à 

consciencialização da importância do ser 

humano, na sua dimensão física, intelectual e 

ética. 

 

 

Encarar a diferença como forma de 

enriquecimento cultural e humano. 

 

¶ Organização de conferências/colóquios. 

¶ Desenvolvimento de projectos de apoio a 

instituições de solidariedade social.  

Divulgação dos direitos e deveres dos membros 

da comunidade educativa.  

Divulgação da Declaração Universal dos Direitos do 

Homem. 

¶ Apoio aos alunos com deficiência.  

¶ Manutenção de estruturas físicas de apoio.  

¶ Apoio aos alunos estrangeiros. 

Proporcionar uma informação teórica e prática, 

rigorosa, fundamentada, actualizada. 

¶ Desenvolvimento profissional dos professores. 

¶ Realçar a importância do papel dos 

Coordenadores de Departamento/ Coordenadores 

de Grupo. 

Promover uma visão integradora das diversas 

áreas do conhecimento, numa perspectiva 

humanista da realidade. 

¶ Desenvolvimento de projectos de 

interdisciplinaridade. 

¶ Organização de conferências sobre temas 

específicos. 

Fomentar uma cultura de rigor, de exigência, de 

co-responsabilidade entre os diferentes agentes 

educativos. 

Implementar metodologias de trabalho que 

promovam a autonomia, o espírito crítico e a 

abertura à inovação e à mudança, integrando, 

de uma forma transversal, as tecnologias da 

informação. 

Promover hábitos de leitura nos alunos e demais 

elementos da Comunidade Escolar. 

Promover o desenvolvimento da Literacia. 

Promover a troca de experiências com outras 

comunidades educativas/culturais. 

¶ Cumprimento rigoroso dos horários.  

¶ Preparação rigorosa das matérias.  

¶ Produção de materiais didácticos para 

disponibilizar na Página da Escola (na Plataforma 

Moodle).  

¶ Solicitação de pesquisas sobre temas específicos, 

utilizando as TIC e os diversos recursos 

documentais das BE/CRE e Biblioteca Municipal. 

¶ Organização de intercâmbios e projectos.  

¶ Organização de visitas de estudo.  

¶ Prática da auto-avaliação. 

¶ Desenvolvimento de mecanismos de avaliação 

das diversas estruturas pedagógicas e dos 

serviços. 

¶ Diversificação das ofertas na formação específica 

com vista a um melhor desenvolvimento do 

Projecto Educativo. 
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Uma escola activa... 

 
OBJECTIVOS METODOLOGIAS/ESTRATÉGIAS 

Promover metodologias activas dentro do 

espaço aula. 

 

Integrar as vivências, experiências, 

conhecimentos, interesses dos alunos no 

processo de aprendizagem. 

 

Articular teoria e prática nas diferentes áreas 

do conhecimento. 

 

Dinamizar actividades extracurriculares que 

abranjam diferentes áreas de interesse. 

 

Envolver activamente os alunos no seu 

processo de aprendizagem. 

 

Desenvolver o Plano de Acção da Matemática. 

¶ Formação de professores ï desenvolvimento profissional. 

¶ Reflexão a nível dos Departamentos/Grupos disciplinares 

sobre curr²culos, metodologias, avalia­«o, disciplinaé 

¶ Realização de acções de prevenção da indisciplina. 

¶ Apetrechamento de salas específicas com material 

didáctico adequado. 

¶ Organização de intercâmbios. 

¶ Formação de Clubes. 

¶ Participação em concursos externos. 

¶ Constituição de centros de apoio diversificados, 

funcionando de acordo com os horários dos alunos. 

¶ Ocupação pontual dos tempos livres dos alunos. 

¶ Utilização das TIC como forma de estabelecimento de 

permutas culturais. 

¶ Dinamização de actividades centradas nos recursos das 

BE/CRE. 

¶ Promoção de informação dentro da escola e desta para o 

exterior ï Jornal escolar (quando possível), página de 

escola, Blogue da Biblioteca Escolar, Boletim das BE, etc. 

Promover estilos de vida saudável. 

 

Desenvolver actividades no âmbito do PES 

(Projecto de Educação para a Saúde). 

 

¶ Prática de actividades desportivas diversificadas, tais 

como o Desporto Escolar e a ñCorrida do N«o Fumadorò. 

¶ Auscultação e encaminhamento adequado de todo o tipo 

de situações que os alunos queiram partilhar ï Gabinete 

de Apoio aos Alunos no Âmbito da Sexualidade (GAAAS). 

¶ Recuperação e manutenção dos espaços desportivos. 

¶ Tratamento da informação sobre a turma ï Directores de 

Turma. 

¶ Desenvolvimento de campanhas sobre alimentação 

correcta/saudável e aplicação dos respectivos princípios 

na cantina e no bar.  
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Uma escola leitora... 

 

OBJECTIVOS METODOLOGIAS/ESTRATÉGIAS 

Desenvolver competências nos domínios da leitura 

e da escrita, bem como contribuir para a criação 

de hábitos de leitura nos alunos. 

 

 

¶ Implementação de actividades no âmbito do 

Plano Nacional de Leitura, como por exemplo:  

o Concurso Nacional da Leitura; 

o Actividades de leitura orientada em sala 

de aula e de leitura autónoma; 

o Concursos a nível de Escola/Agrupamento;  

o Encontros com escritores;  

o Feira do Livro 

Criar uma cultura integrada de leitura em toda a 

comunidade educativa com o intuito de obter 

fortes repercussões nos alunos do Agrupamento. 

 

Envolver os alunos na prática da leitura 

desenvolvendo estratégias diversificadas. 

 

 

Dar visibilidade aos benefícios da leitura e ao 

trabalho desenvolvido no âmbito destes projectos. 

 

¶ Implementa­«o do projecto ñaLER+ò, de 

acordo com o definido em cada ano escolar: 

o Leitura orientada em sala de aula 

(simples/animada/dramatizada) de 

livros/histórias; 

o Realização de colóquios, espectáculos 

para toda a comunidade;  

o Envolvimento dos pais - Clube de Pais (e 

outros voluntários) Contadores de 

Histórias;  

o Realização de trabalhos em grupo e ou 

turma de carácter interdisciplinar; 

o Concursos;  

o Visitas de estudo; 

o Encontros com personalidades relevantes 

da literatura e cultura em Portugal; 

o Desenvolvimento de parcerias com 

Associações e Instituições locais e com as 

Bibliotecas Municipal e da Junta de 

Freguesia de Fátima. 
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Uma escola que descobre e preserva o Ambiente... 

 
OBJECTIVOS METODOLOGIAS/ESTRATÉGIAS 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolver um conjunto de actividades no 

âmbito da preservação do ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

¶ Desenvolvimento de projectos de 

interdisciplinaridade. 

¶ Organização de concursos. 

¶ Solicitação de pesquisas, utilizando as TIC, os 

diversos recursos documentais das BE/CRE e 

os outros. 

¶ Incentivo à recolha de pilhas, tampinhas e 

pequenos electrodom®sticos (ñEscola 

Electr«oò) para reciclagem em nome do 

Agrupamento. 

¶ Projecto ñO Ambiente na nossa Escolaò 

(Projecto Ciência Viva). 

¶ Adesão do Agrupamento ao programa Eco-

Escolas: 

- Resíduos (promoção da recolha selectiva 

dos lixos escolares). 

- Água e Energia (monitorização e poupança 

de água e de energia). 

- Biodiversidade (estudo da fauna e da flora da 

Mata Municipal e da Ribeira de Seiça) 
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III. Eixos de intervenção prioritária  
 

Desde a sua constituição em 2007, até à data, as várias estruturas de orientação e de 

gestão têm analisado e reflectido sobre o Agrupamento, em múltiplas dimensões: resultados 

académicos, articulação e sequencialidade, relação e afirmação na comunidade, (in)disciplina 

e comportamentos, segurança e acção educativa, na tentativa de identificar áreas 

problemáticas/constrangedoras da acção educativa  e implementar estratégias de superação 

das mesmas.  

Com base neste trabalho, foram identificadas as designadas Áreas Fortes/ Áreas Fracas, 

a seguir discriminadas: 

 

 

Nesse sentido, assumem-se como desafios prioritários a melhoria da qualidade do 

sucesso escolar dos alunos, a promoção de uma articulação mais efectiva entre as diferentes 

estruturas/ciclos de ensino, a continuidade da aposta na redução da taxa de abandono e 

melhoria da assiduidade escolar dos alunos, na diminuição do número de casos de 

indisciplina dos alunos e num maior envolvimento da comunidade educativa. 

Áreas Fortes Áreas Fracas 

Taxa de sucesso da avaliação externa: 
 
-Exames do 11º ano e 12º ano. 
 
-Provas de Aferição do 4.º ano. 
Avaliação interna:  
 
-Taxa de transição. 
 
Reduzida taxa de abandono escolar.  
 
Articulação entre as diferentes estruturas 
pedagógicas 
 

Existência de diversas estruturas de apoio 
pedagógico   
 
Reduzido número de situações muito graves 
de indisciplina 
 
Participação em projectos que envolvam 
outros parceiros 
 
Existência de cursos profissionais, cursos de 
educação e formação (C.E.F.) e ensino e 
formação de adultos (E.F.A) 

 
Qualidade do sucesso; 
 
Domínio de competências transversais; 
 
Débil ligação/articulação entre os diferentes 
ciclos/ níveis de ensino; 
 
Casos de assiduidade irregular; 
 
Algumas situações de indisciplina na sala de 
aula/ nos espaços escolares; 
 
 
Pouca formação do pessoal não docente em 

áreas específicas; 

 

Fraca participação dos Pais/E.E. dos 2.º/3.º 

ciclos e secundário na vida do Agrupamento; 

Pouco envolvimento dos alunos na prática da 

leitura. 
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A consecução destas metas passará pelo seguinte conjunto de objectivos: 

1 ï Proporcionar os meios necessários ao cumprimento dos programas e à aquisição de 

saberes e competências essenciais à formação e sucesso escolar dos alunos.  

2 ï Rentabilizar os meios humanos e materiais para uma mais eficaz prestação de apoio 

aos alunos. 

3 ï Desenvolver e participar em projectos de inovação ligados à preservação do Meio 

Ambiente, à promoção da Leitura e competências em Literacia, ao Ensino Experimental das 

Ciências, Matemática, Desporto e Segurança, Tecnologias de Informação e Comunicação, 

entre outros, e que envolvam as estruturas dos diversos ciclos de ensino. 

4 ï Criar mecanismos capazes de garantir a sequencialidade e/ou articulação entre as 

estruturas/ciclos de ensino.  

5 - Utilizar estratégias diversificadas e motivadoras que possam contribuir para a 

diminuição do abandono escolar e para a melhoria da assiduidade dos alunos. 

6 ï Promover comportamentos socialmente correctos e o cumprimento de normas de 

conduta. 

7 - Proporcionar o desenvolvimento de competências sociais de modo a tornar o 

agrupamento numa Escola inclusiva. 

8 ï Intensificar o processo de ligação Escola ï Família. 

9 ï Alargar e aprofundar o âmbito de intervenção da escola na comunidade envolvente. 

 

Estes objectivos consubstanciam-se nas metas e nas estratégias/medidas que constam 

dos seguintes quadros: 
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Meta A: melhorar a qualidade do sucesso escolar dos alunos 

 

 

Metas Estratégias Medidas Responsáveis Avaliação 

Manter/melhorar a taxa de sucesso dos exames 
nacionais; 
 
-Manter/melhorar a taxa de sucesso das Provas 
de aferição em LP dos 4.º e 6.º anos; 
 
 Manter/melhorar a taxa de sucesso das Provas 
de aferição de matemática dos 4.º e 6.º anos; 
 
 
Melhorar a qualidade das competências a 
adquirir nas diferentes áreas curriculares 
disciplinares; 
 
Reduzir o nº de casos com dificuldades de 
comunicação e expressão. 

Medidas de apoio escolar 

Apoio individualizado 

Tutorias 

Apoio Pedagógico Acrescido 

Plano de Acção da Matemática 

Plano Nacional de Leitura: estimular a participação nas 

actividades que desenvolvam as capacidades de leitura, 
interpretação, debate de ideias e apresentação de 

resultados PNL; 

Projecto ñaLer+ò ï Assumir todo o Agrupamento como 

um conjunto de Escolas Leitoras; 

Intervenção das BE/CRE com actividades de apoio ao 
currículo (PCT); 

Plano de acção da matemática II; 

Participação em iniciativas que promovam directamente 

o desenvolvimento de competências: debate de ideias, 

resolução de problemas, estratégias argumentativas; 

Proporcionar aos Pais/E.E. o acompanhamento periódico 

da evolução das aprendizagens dos seus educandos 
através de encontros informais/formais; 

Fazer uma avaliação periódica do desenvolvimento das 
crianças/alunos; 

Sensibilizar pais/encarregados de educação sobre a 

importância da competência linguística; 

Direcção 
 
C.P. 
 
C.D.T. 
 
C.T. 
 
S.P.O. 
 
A.O. 
 
BE/CRE 
 
Docentes em 
geral 
 
Docentes de 
Apoio 
Educativo e 
Educação 
Especial 
 
 
A.P. 

Fichas de 
avaliação 
 
 
Grelhas de 
observação 
 
 
Relatórios 
 
 
Pautas de 
avaliação 
interna e 
externa 
 
 
Fichas 
 
 
Grelhas de 
registo 
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Metas Estratégias Medidas Responsáveis Avaliação 

Aumentar as competências no âmbito de 
autonomia, regras sociais, respeito pelas regras 
de higiene e segurança no trabalho  
 
Conhecimento do vocabulário técnico, relações 
interpessoais e adesão às actividades do PIT; 
 
Proporcionar, por meio da aplicação de planos 
individuais, o apoio de alunos com necessidade 
de acompanhamento; 
 
Manter a taxa de sucesso dos alunos 
referenciados. 
 

Encaminhar as crianças com dificuldades 
linguísticas; 

Actividades de complemento curricular. 
 
Diversificação de instrumentos de avaliação; 
 
Aplicação de medidas curriculares específicas: 
- apoio pedagógico personalizado;  
- adequações curriculares individuais;  
- adequações no processo de matrícula;  
- adequações no processo de avaliação; 
- currículo especifico individual; 
- tecnologias de apoio. 
 
Implementação/aplicação do Projecto de Promoção 
à Inclusão; 
 
Implementação do Projecto MAAIS; 
 
Diversificação de instrumentos de trabalho; 
 
Implementação dos planos de recuperação e de 
acompanhamento; 
 
Implementação/aplicação de apoio pedagógico 
personalizado; 
 
Encaminhar os alunos para ofertas de educação 
e/ou formação. 
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Meta B: fomentar uma maior articulação/sequencialidade entre os níveis/ciclos de ensino 
 

Metas Estratégias Medidas Responsáveis Avaliação 

Optimizar a intervenção pedagógica dos 
Departamentos. 
 

 

Continuar a fomentar formas cooperativas de 
trabalho docente. 
 
 
 
Criar estruturas de articulação entre os vários 
níveis de ensino. 

Definir em Conselho Pedagógico um modelo 
uniformizado dos vários instrumentos/documentos 
a adoptar pelos Departamentos. 
 
Planificar em grupo e por ano/área disciplinar os 
programas e novas modalidades de formação. 
 
Divulgar e discutir as acções realizadas a nível da 
planificação dos programas das diferentes 
disciplinas e modalidades de formação, em grupo 
mais alargado, no sentido de se promover a 
articulação interdisciplinar e a troca de 
experiências. 
 
Desenvolvimento de projectos curriculares e/ou 
extra-curriculares que impliquem a intervenção de 
diferentes níveis/ciclos de ensino. 
 
Realização de reuniões por Departamentos, 
Grupos e níveis de ensino. 
 
Criação do Departamento do Ensino Profissional. 
Formalização e implementação de reuniões 
periódicas entre diferentes níveis de ensino (Pré-
Escolar, 1Ü Ciclo, 2Ü Ciclo e AECôs) 

Direcção 
 
C.P. 
 
C.D.T. 
 
C.T. 
 
S.P.O. 
 
A.O. 
 
B.E. 
 
Docentes em 
geral 
 
Docentes de 
Apoio 
Educativo e 
Educação 
Especial 
 
 
A.P. 

Projecto 
Curricular de 
Turma 
 
Plano Anual 
de Actividades 
 
Actas 
 
 
Relatórios 
 
 
 
 

 



             

             Agrupamento de Escolas Ourém ï Projecto Educativo 

 23 

 

Meta C: redução da taxa de abandono escolar e melhoria da assiduidade dos alunos 

 

Metas Estratégias Medidas Responsáveis Avaliação 

Incentivar a frequência escolar das crianças do 
pré-escolar; 
 
 
Realizar uma reunião durante o 3.º período 
entre os docentes do ciclo cessante e os 
docentes do ciclo subsequente, por áreas 
disciplinares e áreas não disciplinares. 

Elaborar relatórios de diagnóstico das situações de 
risco e abandono escolar; 
 
Aplicação do Estatuto do Aluno; 
 
Promover oferta educativa diversificada; 
 
Integrar no Observatório de Escola este domínio; 
 
Promover actividades curriculares e 
extracurriculares motivadoras e integradoras de 
interesse dos alunos. 

Direcção 
 
P.E.S. 
 
C.P. 
 
C.D.T. 
 
S.P.O. 
 
Serviços 
Especializado
s de Apoio 
Educativo 
 
Docentes 
 
C.P.C.J.R. 
 
A.O. 
 
E.E. 
 
B.E. 

Relatórios 
 
 
 
 
Actas de 
reuniões  
 
 
 
Mapa de 
Faltas 
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Meta D: diminuir o número de casos de indisciplina dos alunos. 

 
 

Metas Estratégias Medidas Responsáveis Avaliação 

Melhorar a intervenção dos Pais / E.E. nos 
casos problemáticos; 
 
Reduzir o nº de ocorrências disciplinares; 
 
Reduzir o nº de comportamentos desviantes. 

Sensibilização pelo professor titular de 
turma/DT/E.E./A.A.E. 
 
Privilegiar a área curricular não disciplinar de 
Formação Cívica e de Formação Pessoal e Social na 
abordagem de temas relacionados; 
 
Manutenção e melhoria das tutorias; 
 
Aplicar as medidas de coacção de forma célere; 
 
Integrar no Observatório de Agrupamento esta 
acção. 
 

Reunião mensal da Directora com os Delegados de 
Turma dos 2º e 3º ciclos e secundário. 

Reunião trimestral da Directora com os 
representantes dos EE. 

 Direcção 
 

C.P.C.J.R. 
 

C.P. 

 
S.P.O. 

 
C.T. /  

D.T. 

 
Docentes 

tutores 
 

Docentes em 
geral 

 

A.O. 
 

E.E. 
 

A.E. 

 
B.E. 

Relatórios 
 
 
 
Inquéritos 
 
 
 
Participações 

 Não docentes   

Participação dos não docentes em pelo menos 
uma acção de formação por ano. 

Promover o diagnóstico das necessidades dos não 
docentes; 
 
Elaborar o plano de formação. 

Direcção 
 
Pessoal não 
docente 

Adesão/ 
grau de 
participação 
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Meta E: envolvimento da comunidade educativa 

 

Metas Estratégias Medidas Responsáveis Avaliação 

Concretizar, no mínimo, uma reunião por 
período com os E.E.;     
 
Promover, no mínimo, duas reuniões por 
ano com outros parceiros;  
 
 
Permitir a todos os alunos um 
encaminhamento profissional. 

Participação dos Pais/E.E. na vida educativa e escolar dos 
filhos através de: 
- presença em reuniões de pais; 
- contacto com o professor titular de turma/director de 
turma; 
- colaboração em projectos dinamizados pelo 
agrupamento que envolva a comunidade educativa; 
 

Assumir a Avaliação Interna do Agrupamento (2009/2013) 
como um processo que envolve toda a comunidade 
educativa e não apenas a Direcção do Agrupamento; 
 

Assumir a Auto-Avaliação da BE/CRE da Escola sede 
(2009/2013) como um processo que envolve toda a 
comunidade educativa e todos os docentes em particular, 
e não apenas a Equipa da BE/CRE e a Direcção do 
Agrupamento; 
 

Articular as actividades promovidas pelo Agrupamento e 
as actividades promovidas pela autarquia e outros 
parceiros; 
 

Promover reuniões entre os diversos parceiros locais e as 
escolas/jardins-de-infância; 
 

Celebrar protocolos com várias entidades para assegurar 
a FCT; 
Convidar elementos externos à Escola para júri das PAF e 
PAP. 

Direcção 
 
C.P. 
 
Docentes 
 
B.E. 
 
A.O. 
 
E.E. 
 
A.E. 
 
Directores de 
curso 
 
A.C.I.S.O./Em
presas locais 
 
S.P.O. 
 
P.E.S. 
 
Escola Segura 
 
Autarquias 
 

Relatórios/ 
inquéritos 
 
Actas de 
reuniões 
 
Adesão dos 
formandos 
 
Relatórios/ 
grelhas da 
F.C.T. 
 
Conclusões da 
Avaliação 
Interna do 
Agrupamento 
 
Conclusões da 
Auto-
Avaliação da 
BE/CRE da 
EBSO 
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IV. Avaliação do Projecto Educativo 

 

A avaliação do resultado do Projecto Educativo será feita a partir do que se esperava 

obter e do que efectivamente foi conseguido. Para isso serão avaliados os sub-projectos, 

sempre que terminem, bem como todas as outras actividades constantes do Plano Anual de 

Actividades do Agrupamento. Serão avaliados os contextos, os processos e ainda o impacto, 

considerando as modificações ocorridas e que não tenham sido explicitamente previstas. 

Esta avaliação será feita por etapas: 

¶ Contínua ï ao longo do desenrolar do processo, de forma a permitir reformulações 

pontuais. 

¶ Periódica (no fim do 1.º e 2.º períodos) ï para verificar a implementação dos 

projectos/actividades e corrigir eventuais problemas; 

¶ Final do ano lectivo ï para um balanço final. 

 

AVALIADORES FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Os alunos do 2º, 3º ciclos e secundário 

Preenchendo os impressos de avaliação 

das actividades e apresentando sugestões 

relativamente à realização das actividades 

seguintes com vista a um constante 

aperfeiçoamento e convergência entre os 

interesses dos alunos e a prática lectiva e 

não lectiva. 

O grupo de docentes de cada Escola/Jardim 

de Infância 

Avaliando trimestralmente o Plano Anual 

de Estabelecimento. 

Os professores/Departamentos 

dinamizadores das diversas actividades e /ou 

subprojectos, Biblioteca Escolar 

Reflectindo sobre o modo como 

decorreram e o grau de consecução dos 

objectivos previamente definidos e a 

avaliação realizada pelos alunos/outros 

agentes participantes 

Os Departamentos Curriculares, Professores 

Avaliadores, Conselho Pedagógico e demais 

estruturas de orientação educativa 

Através dos diversos documentos a que 

terão acesso (relatórios dos 

dinamizadores, grelhas de avaliação, 

portfolios dos professores, relatórios dos 
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Departamentos, entre outros) e que lhes 

permitiram avaliar, em termos globais, o 

grau de consecução dos objectivos que o 

Agrupamento se propõe atingir ao 

elaborar este Projecto Educativo, bem 

como o sucesso das actividades/projectos 

do Plano Anual de Actividades. 

Conselho Geral, Direcção da Escola 

Através da reacção que lhes for possível 

observar por parte da Comunidade 

Educativa e restante 

comunidade/entidades que se 

envolverem/forem envolvidas na 

concretização do Projecto Educativo/Plano 

Anual de Actividades. 

 

 

Poderão servir como instrumentos de recolha de dados para a avaliação do projecto referida 

no parágrafo anterior: 

¶ Impressos de planificação e impressos de avaliação das actividades desenvolvidas; 

¶ Número de presenças em actividades com carácter facultativo; 

¶ Número de alunos, pais ou outras pessoas ou grupos voluntários/colaboradores/ 

participantes em actividades, clubes ou outros projectos concretizados; 

¶ Inquéritos para sondagem de opinião e grau de satisfação 

¶ Os dados recolhidos pelo Observatório de Escola; 

¶ Os dados recolhidos pelos Directores de Turma/Educadores ou Professores titulares 

de Turma, pelos Coordenadores dos Directores de Turma, pelos Serviços de 

Psicologia e Orientação, pelos Professores do Ensino Especial e respectiva 

Coordenadora. 
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Glossário 

 

 
A.E. ï Associação de Estudantes 

A.C.I.S.O. ï Associação de Comércio, Indústria e serviços do concelho de Ourém 

A.P./E.E. ï Associação de Pais/Encarregados e Educação 

A.O. ï Assistente Operacional 

B.E./C.R.E. ï Biblioteca Escolar/Centro de Recursos Educativos 

C.D.T. ï Coordenador de Director de Turma 

C.P. ï Conselho Pedagógico 

C.P.C.J.R. ï Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Risco 

C.R.I. ï Centro de Recursos para a Inclusão 

C.T. ï Conselho de Turma 

E.B.S.O. ï Escola Básica e Secundária de Ourém 

E.E. ï Encarregados de Educação 

B.E.ï Biblioteca Escolar 

F.C.T. ï Formação em Contexto de Trabalho 

G.A.A.A.S. ï Gabinete de Apoio ao Aluno no Âmbito da Sexualidade 

M.A.A.I.S. ï Multidisciplinaridade, Avaliação, Acompanhamento, Intervenção e Socialização 

N.E.E.c.p. ï Necessidades Educativas Especiais de carácter prolongado 

P.A.F. ï Prova de Aptidão Final 

P.A.P. ï Prova de Aptidão Profissional 

P.E.S. ï Projecto Educação para a Saúde 

P.I.T. ï Plano Individual de Trabalho 

R.I. ï Regimento Interno 

S.P.O. ï Serviço de Psicologia e Orientação 

 

 

 

 


